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CHRONICA OCCIDENTAL 
Escrevemos “esta chronica nas vesperas das 

eleições, d'essas eleições que tão renhidas est 
sendo e tantas violentas discussões estão prov 
cando na imprensa política de Lisboa Não sabemos ainda o que essas eleiç 
de si, mas o que sa- 
bemos é que vae á 
urna muita, gente 

    
   s darã 

  

binete progressista obedecera ao ultimatim: o abineie que lhe succedeu apresenta Serpa: Pino E mai tres dos nossos mais arrojados explorado rés como candidatos a deputados por Esbos, à capiaido reino cabeça do ale q um protento cloquêne brilhante ao ultima. 
Às candidaturas dos quatro aticanistas afaste momento ão tem seniicação partidaria tem uma significação nacional 
À opposição entendeu que devia guerrear essas condidaturas, não nos parbee que fiesse bem. “Repetimos o que muitas vezes temos dito que não entendemos mem queremos entender náda 

    
  

das tricas políticas dos partidos que se degladiam 
na nossa terra, 

E é exactamente por não queremos saber 
dtisso que estamos fallando das elei tuaes, 
de Lisboa que não deviam ter essa significação 
partidaria pequenina e mesquinha que à oppósi- 
cão entendeu dever dar-lhe, pondo os seus inte 
d$sses partidurios acima dos inoresses sagrados 

a patria, 
Dizem os progressistas e os republicanos que. 

combatendo as candidaturas dos africanistas apre: 
sentadas pelo governo, protestam contra as Vio- 
lencias e o mau caminho que o governo tem se- 
guido, presta 

Não — discutimos 
nem queremos dis- 
cutir à razão de ser 

  

    

  

  

  que raras vezes ou nei Tá tem ido, e que essas. eleições têm despertado in- des “Em muitas essoas “até “agora Fempre indiferentes asluetas partidárias, “E comprehende-sé issos R nossa situação agora é verdadeira. mente excepcional, 2 as netuaés elei. Goes não se passam êm familia como até agora "se tem pass ido sempre, Hoje “4” Europa tem os olhos em sê ma de nós à log 
sultado destas el ões com tanto in. feresse como o mais façanhudo. gelopim eléitora, porque o resultado O qlessas eições” tem uma grande gnhcação 

  

  

     

  

  

  

o dê temo aê agora do ae triomphar um ese aos quina ou um cando    

contra o ultimatum inglez, esse brutal ultimatum que der- rubou o governo progressista e que tão ruidosa indigha- qão produziu em to: o o pai, 
O governo rege- 

merador não apre- 
sentou candidaturas polítieas por Lisboa, 
apresentou candida 

| 
| 
| 
| 

  

| desse provestoçmas o que Euro, é que se mente pelos olhos da stella pede vé que por mis justo que Jesse projesto Seja vem, desesras mento aitepor-sé a um protese mito To ab Spear 
arioy muito "mais inegável Dando” de barato que progressistas e republicanos tez nham, como parti dos "politicos? car. radas de resto de queixa do governo; nte isso tem pot força como porta: gue, “ato! maia Fazóts "de queixa contra a Inter às candidaturas ; do governo  repres sentam um protésto cional: coma” à Toglaerr, a candie dituras da oppost São represa eam pro 
dare Mont o pd 
questão Fes mé se mio, e am cre estes dos pros tostos não pode ha- ver estação: Nem. 

  

   

  

demos que a hajay 
exactamente porque 
as candidaturas alri- 

os não tem côr 
lida. 

Es gos Ariel 
ré não 60 govera 
no que tromphia É 
A pura, se ela fo. 

      
  turas patrioticas. 

A Inglaterra im- pozera violentames 
te a Portugal areti 
rada de Serpa Pin- 
to do Chire, o ga. 

D. JOÃO ZARCO DA CAMARA = Aucrok po DRAMA «D. Arroxso Vi» 

(Segundo uma photographia do photographo amador sr, Eduardo Brazão) 

a ii asd 
Ea 
nal. E A eras 
habilidade política 

  

   



  

ia O OCIDENTE, 
      

dos varios partidos que se combatem podem mas- 
carar melhor ou peior esta questão, mas a verda- 
de é esta, resalta aos olhos de toda a gente que 

“não tem política é é por isso que muita d'essa, 

Seo de finos quando clas nã tem serão 
ta do mta da derrota dum pare 
a de Tuca, hoje, que está eu jo 
tão, toa JE or sabio Hoje que ano 
a epa a deirok do governo. 
E que Pr or Eco, na olhãs da Tas 
ecra AOS Qua derrota de toda ts hosi 
Aa coro sina que com la e man 
a as mero oménio, como que à 
a Pe DP ce inda nc pa 
et sat ão juta tem ado 
a EM sos parlâaos apos. 

den dios ão comprahendem ço, ri dom 
dos pero ode à geo que não teh nad que 
Pede a, Pd "por ess 
A bo e rdianamento concorda 
leões, serço À vols ate mah, Bento quê 
Pe qb se tem sempre dbsido, 

gente. 
   

  

   

  

As eleições cabindo no Domingo de Ramos 
vieram anistomar as foividades,relidost & 

“ns egrejas, que tem que de transforma! 
Áesdo dig em Bssembidas elitorh6s essas Festas re 
digissas ficaram transferidas para 0 dia immedioto 

pos causa das eleições tambem a procissão cha- 
mada do "E riumpho é que no Domingo de Ramos. 
Coomava sabia da egreja dos terceiros do Car- 
Soo em virtade da disposição testamentária dum 
Ateto” que. deixou a essa ordem terceira um le- 
a con a condição expressa de todos os annos 

fine sresse dia essa prosssão, realisou-se por de- 
terminação do governo na sósia feira das Dores. 

“Ré” asi À ultima hora muita gente não sabia 
és rsansferencia do dia é por iso nas ruas do 
transito foi molto menor 4 concorrencia do que 
MOU AOS a e ea, cont 
jormacs que o sr. Cardeal Batriarcha lembrou ao 
iemeitoda: vantagem de daqui para 0 futuro O 
feto eleitoral ão se realisar nas agrejas. 
Francamente na actualidade não há motivo al. 
um que explique “a necessidade das cleições sé 
Razer nãs estejas a não ser à falta de outro lo- 
calço parece-nos que 0 sr. Patriarcha tem muita 
Fagão ha sua lembrança € que seria bom que sê 
Escolhesse” outro local para se realisar esse acto, 
quo não tem nenhuma razão de ser nos templos 
Que não é lá duma reverencia é d'um respeito 
Pelgioso por ahi além, 

  

  

  

  

“As attenções de Lisboa tem sido nfestes ultimos 
dias attrabidas pela embaixada africana, que a 
rainha de Maputo enviou em missão especial ao 

+ governo portuguez. 7? 
Os embaixadores negros, indigenas, quasi sel- 

vagens, tem interessado vivamente Lisboa com 05 
seus costimes originães, ao princípio extrema- 
mente primitivos, com Os seus habitos, os seus 
feitos, os seus espantos de negros que nunca ti- 
nham sahido do seu sertão, ante os usos e costu- 
mes dos lisboetas. 

Por toda à parte que esses embaixadores de. 
Maputo se voltem encontram sempre uma multi- 
dão enorme de curiosos a examinal-os, à olhal-os 
como se fossem aves raras, & nos theútros a que 
tem, ido. tem sido cles que n'essas noites consti- 
tuem o principal espectaculo, 

A embaixada apenas desembarcor foi compri- 
mentar ao ministerio do reino o sr. presidente do. 
conselho e dias depois foi ao Pago de Belem com 
primentar El-Rei. 
Acompanha os embaixadores negros um alle- 

mão que lhe serve de interprete é que é casado 
Com uma filha da rainha de Maput 

"Nós, parece incrivel, ainda não 
zer de ver a embaixada de Maputô, 
fes do Oceimexte vel-a-hão em breve n'uma gra-. 
qura feita sobre à photographia que nos seus tra- 
Jos originaes e pitorescos elles foram tirar no. 
Aeier do sr. Camacho. 

  

  

    “mos O pra 
mas os leito. 

  

  

   

Novidades theatraes houve algumas nestas ule 
nos ) 

mas noiictos deu-se a. Carmen pela sra Bu 
ali Velo tenor Nouvel expressamente escrip- 
ce Pa cantar Esta GPB, 

Tado Poren tez barulho... na platéa. 
a eo entao veres temos dito, 

teh Srta lindissima voz, mas não tem alento dra: 
'matico, não é uma comediante e 

ciência, demonstradisima para desempenhar 
ta de de ice 

eat da ipa Pasqua. cabra meta 

  

  

      

razão. porque a sua veia comica é excepcional e 

  

       

     

  

  

Gervasio Lobato. 
— rasas 

O DRAMA «D. AFFONSO VI» 
E O SEU AUCTOR 

1 
D. JOÃO DA CAMARA 

D: João Zarco da Camara, o laureado auctor do 
magnífico drama D; Affonso VI, que está tendo. 
um suceesso excepcional no theatro de D. Maria, 
descende por seu pae, do famoso descobridor 
da ilha da Madeira Zarco da Camara e do 
fallecido marques da Ribeira Grande, e por sua 
mãe tambem já filecida, a Ex» Sr+ D. Anna de 
Bragança (Lafões) está estreitamente apparenta- 
do com as familias mais ilustres de Portugal, per. 
tence á mais alta nobreza do nosso paiz. 

Nascido em 27 de dezembro de 1852, no pa- 
Jacio do smarquezes da Ribeira, à Junqueira, D. João. 
da Camara foi mettido a educar no collegio de Campolide, um collegio já então muito afamado 
cm Lisbon. 

Por esa cosa que não se explica é que se ch 
ma à vocação, e que sem nenhuma causa logica conhecida hos" impelle cada qual para o seu ca- 
minho, caminho inesperado que muitas vezes não 
tem nenhuns antecedentes logicos nem nas tra ções de familia, nem na educação. recebida ao. 
Sabir do berço, D. João da Camara metido no col- 
Jegio de. Gampolide, um collegio dirigido por pa- 
dres, sem nunca ter convivido com literatos, nem 
auctores. dramáticos, nem artistas, crendo é edu- 
cado n'um meio inteiramente alheio a cousas 
aieátraes, escreveu ali, aos doze annos, um drama 
estapalfurdio intitulado. O, Diabo. O que cra esse drama ninguem sabe, nem mesmo cll que do seu 
trabalho de creança se lembra apenas do nome, 
mas O que é Certo é que essc drama era um in” 
dio, era um symptoma, era um prognostico do 
futuro. 

João da Camara sabiu d'ali a mezes do collegio 
de Campolide, para o collegio do sr. Carreira de Melo, na Esperança, onde teve por mestre de In- 
trodueção o hoje ilustre medico Dr. Sousa Mar: tins, que emão fazia o seu curso de medicina lec. 
cionando do mesmo tempo seiencias naturaes pe los collegios particulares, 

Do collegio de Carreira de Meilo, D, João da 

    

  

  

  

  

  

   

Camara foi mandado por seu pae para a Belgi 
para completar em Louvin os seus estudos, 

Foi ahy, em Louvin-que cile ainda possesso do 
demonio da ligeratura, que aos doze ânnos lhe fe 
zera escrever em Campolide à sua peça infantil, O tal Diabo, escreveu então o seu primeiro drama 
com feitio regular. 

D. João da Camara nunca mais soube o que era 
feito desse dama nem do título d'elle se lembra, mas lembra-se do assumpto, — tratava-se d'um 
homem que no principio 'da” peça cra cego, que 
depois sé curava completamente. da cegueira, é 
que no ultimo acto tornava a cegar, mas então vo- 
Tuntariamente, por um motivo qualquer. 
“Até 1872 D João da Camara esteve na Belgica, 

ni6sse anho porém, morieu em Lisboa eu pac, 
sr. marquez “da Ribeira c elle voltou logo pára 
Portugal. Fr 

ão tinha completado ainda o seu curso d 
senheiro. e matriculou-se na escola 
onde, diga-se de passagem não se 
muto com os estudos. 

Em vez de se importar com os estudos Jojo da 
Camara continuava a importar-se com a Jicra 
tura, a lêr poetas, romancistas, dramaturgos, à 
cuidar” sobre tudo” de theatro, escolhendo para Seus intimos. os seus camaradas que tinham tam- 
dem a mesma mania: Greenfield de Mello, hoje 
professor do collegio militar, Meyrelles do Canto. E Castro, hoje nosto consul em Bombaim, Fran- 
Gisco e Camilo de Figueiredo, depois mi 
nhecido na boa sociedade de Lisboa, os Figuê 
rédos da. nunciaura, ha, annos já ambos f 
dos, Francisco José “Callado, que mais tarde foi 
dirêetor do collegio dos Guiões, e Amclcio de. Oliveira, que mais tarde foi emprezario do the 
tro das Variedades e hoje é um medico illustre. | 

  

  

  

  
m- 

olyrechnica, 
importou Id 

  

  

  

  

  

   

Estes rapazes, todos elles então curiosos dra: 
maticos distinetissimos eram os intimos de D, 
João da Camara, é dali a pouco foram todos seus 
interpretes, à excepção do Greenficid de Mell 
Para o entrudo de 1873 preparava-se uma reci- 

ta de curiosos no collegio de Campolide, recita | 
em que eram actores todos clles, e João da Ca 
mara escreveu para essa festa um drama em 1 
acto, em prosa Nobreza, & fez um monologo em 
rosa  € Verso, para der recitado por Camilo de 

do, Charadas e charadistas, a proposito 
da mania de Charadas que então o Diario Ilus. | 
irado e o Jornal da Noite tinham desenvolvido 

  

  

   
  em liaboa, oras pecas) O (nie Dans CU era sioiem perda E ee O a io Head 

O monologo principalmente tevé um verdadei- | 
Fo successo: Camillo de Figueiredo representou-o || pala | À fama do tmonologo chegou nos ouvidos da a a cito ent D: Marie, na Noite do botei ct eu Foolga Heliodoro Gif Encnica terna de 
que; à doença d'ym artista, o benefício de Helo, oco ficou sidiado para Ut a vempoi entretanto à mania dns abacadas ol passando, 8 moniologo 

No entrudo do anno immediato (1874) D. João da Cane raNTas gas caia Poção para oro Fe al q Udo AU Lo 
RU Ra ER ce dequa ça OUR o Neto e Oda al nica SR Dl joio dá Gaara casa tbai a HER N O a Ea ido o tona cos prctdrA aoraúa dd quer Ta doa Ss Encantos Credito 
são o enlevo do grande artista e do excelente | 
rapaz a quem o D. Affonso VI, a sun primeira | oba dra Será, er fogo às cumbadas de | Elias 
ua de mei que cu cones logo ci em à iba conhecido muito seu pae, no Pateo do | Geraldes, em casa do duque de Laldanha é sf cor nhei tambem geus rm, o conde ai ac: o D.Luizio D.Segismundo fôr ao di Ribeira neo no curso superior de lettras, mas O D. João, | 

O ento de E pc a 
torrencial. 74 foi um entrudo de chuva | 

No sabbado gordo, às duas horas da madruga- da, chovendo agua 4 potes parti para Cintra Em uma carruagem com o José de Figueiredo, hoje | tm dos maiores intimos de D. João da Camara, € Ernesto Sipellfug. | E na o jmmediato de manhã, quasi á porta do tel Victor, encontramos um rapaz e uma s€- nhora de braço dado. de “E, São noivos, disseram-nos no hotel. Eram D. João da Camara e sua noivaque tinham | ido para Cintra fazer a sua viagem de nupcias. | 

 



  

O OCCIDENTE. 
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Dali a poucos mezes em Lisboa travei conhe- 
cimemo som. Joioda Camara, por intermédio do 
Urbano de Castro que é um dos seus mais queri 
dos amigos; e datam dali as nossas relações, que 
Se transiormaram logo em estreita e profunda 
amisade 

Passados dois annos, em 19 de dezembro de 
1856, D. Joioda Camara fazia a sua estreia no thea- 
rá fe D: Maria como auctor dramatico, é o seu 
nome já conhecido de meia duzia de pessoas, que 
Eé importam com litteratura, por 0 terem visto 
firmando alguns contos e poesias em jor- 
mães tterarios, appurecia pela primeira vez no 
Cartaz d'um theatre - E Es 

À estreia de b. João da Camara foi inflia não 
ja peça, mas pela noite em que se réalisou. 

PA Beça era uma comediasinha em um acto, em 
rosa, — do pé do fogão, um conto dialogado, 

Bem feito; bem esciipto, bem representado pela. 
Virginia, Augusto Rosa'e Lima, mas que passou 
quasi despercebido 

O público estava no theatro á espera do clou 
da noite, À cigarra e as formigas, à peça em que 
deputava a actriz Maria Carolina, um debute que 
tinha provocado discussões violentas nos jornaes, 
eque fatia escandalo em Lisboa e por isso po- 
diam dar ao publico verdadeiras obras primas, 
que elle fôra ali para ver o debute de sensação & 
não fazia caso senão d'isso 

A estreia de D. João da Camara perdeu-se n'esse 
escandalo de theatro, a peça escutada com agra- 
do por meia duzia de pessoas, que se interessa- 
vam pelo seu auctor, foi ouvida com impaciencia. 

“pela maioria dos espectadores que esperavam o. 
escandato. 

Ao pé do fogão teve apenas um pequeno suc- cesso de exis D. Jogo da Camara teve uma ou 
duas chamadas; no dia immedinto os jornaes não 
se ocuparam senão do escandalo da noite da 
tempestade ruidosa, que foi o debute da nova ac- 
triz, é ninguem fallou mais na estreia de D. João da 

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

Duli a dois annos D. Joio da Camara, que termi 
mara havia pouco o seu curso no Instituto Indus: trial partia como conduetor d'obras para 05 tra dalhos do Ramal de. Caceros é deixava-se com: pletamente de thentro e de literatura. 

  

(Continda) Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

D. MARIA JOSÉ DA SILVA CANUTO, 
ão podia deixar de incluirna sua O Occioesre não podia dei 

j E Re portos ilustres, a talentosa é 
jtlonar ente Cora D. Maria José da Silva Car 
Pro, falleida em 20 de janeiro dest 

Lo Teo Crrçõe mai cedo a nossa homena 

gem É Pot vontade o impediram ias por vir 

Doi de e o grande direito tem à ela 
em paca Mus da Sa Canuto era das pouera 
muhepes portoguers ques em dino Po 

seu talento, e lcmorobo trabalho de ensinar a 

verdadeira scerdossa da inuettos alado 
dicou toda a sua vida pó o com toda 
do ro radieR que dra de hos tio 
a do a digas do ensino, lhe ester 

De e o ainda Vihá para à imprensa 
Dae as suns idas lbernes, medindo-se brio 
otima” a om dios Der Tu peido 
aimconado” é exaltado da política a 

desde 1854 81850. mos esrevendo no Pro: 
aa Fonda em 1838, nã Revolução de Se 
demo, em 18 no Patriois com toda a enerz 
glad? suas cômicções ceras E dep ata 
Fados os mimos, depostas 1 ram 
Tuta, acalmado 8 fogo intenso das paixôca, Ela 

Paganda da instrucção e do principio da muanao 
ão como 0 da grande força pópulan esere ato 
ârtigos nos jorntes é discursando nas assemblies 
populares com um, dom de palavra attahentãa 
Ley Sempss sereno, mas, em que à sua alma de 
Posta multas “vezes”. atraiconva, na pureça dos 
ideges que ella queria na no mundo, mais pf 

so ab mal do que no bem. es 
Ee ainda vel-a discursar sobre Aa 

dade é femernidade dos povos, torcendo entes às 
suas mãos o seu lenço de cambraia, com 

    

  

  

  

  

  

  

  

renidade e convicção só eguaes ao amor com que 
ella se dedicava á educação das ereancinhas, 

não era, então, a exaltada d'outros tempos, 
os cabellos começavam a encanecerem-se-lhes, é 
esses primeiros signaes da velhice, denunciados. 
na alvura d'aquellas cans, eram como que o gelo. 
calmante das paixões d'outr'ora. 

Os seus escriptos em prosa e as suas poesias, 
tinhom sempre à intenção de fazer a lug e de & 
levar aos espiritos obseurecidos. Na Federação, 
annuario, que se publicou por 1860 a 1864 encon. 
tram-se muitos escriptos seus, 

Della escrevia Castilho, referindo-se á tradue- 
ção do Jocelyn de Lambertine, feita pela insigne 
poetisa 
Tão vasta é agra era de si a empresa para um 

traduetor, que todos se acovardavam de commet- 
tela. A palavra estava reservada para uma da- 
Pão foi de de Vão foi porém pensando em palmas, nem por. confiança. nas. proprias. forças, que à sênhora D. 
Maria José da Silva Canuto, fascinada pelo es- 
plendor do seu livro e sentindo na sua alma, ex- 
traordinariamente. poetica, toda a força dlaqueila 
insolita poesia se resolveu a experimentar senão 
poderia repartil-a com as leitoras da nossa terra, 
é com os tantos para quem os thesouros do fran- 
cez são ainda colres de bronze sobterrados.s 

” «Outra razão conspira com esta: ninguem igno- 
ra que já de largos annos o magisterio primário 
oceupava, absorvia, no dia e no serão, na mal re- 
tribuída escola publica, e na escola gratuita, &s- 
pontanea, € toda de sacrificios, as horas, os cui 
dados, os amores, as vigilas € os sonhos d'esta 
professora, dedicada como nenhuma, e insigne 
como ráras.a 

+Nascida com uma alma varonil para empre- 
hender é perseverar, compenetrada da moderna 
philosophia que pede, e exige luz para todo e 
para todos, apercebendo no seu espirito e no seu 
peito o conjuncto, bem pouco vulgar, dos dotes 
de que se formam as mães espiritiaes e adopti- 
vas das quasi engeitadas criancinhas da plebe, à senhora Canuto achava-se ainda no primeiro viço. da edad quando generosa se lançou mesta car- eira de abnegação, em que os desgostos de todo. O genero a aguardavam, mas nunca a haviam de. vencer. 

Está agui o elogio da poetisa e da professor Por 868 publicou as! Conercicias Pedaços cas, depois as Escavações é ainda as Paginds tas'de um livro espedaçado, publicações feitas em ornaes. 
) Proftasora regia da reguoria das Mercês oscu- u este logar por bons cincoenta annos, lecei 
ando de alo je ias END ana GR esta aula no Gremio Popular, onde por” muito tempo ensinou gratuitamente. ê 

Ha annos a doença impossibilitou-a de ensinar, e a prestante professora: teria succumbido à mi Sofia se Fa caridosa le não valsa, a camara 
municipal lhe ni desse uma pequena penção. O sro Luiz Augusto Palmeiim no seniio ine- 
dicto Escriptoras e Postisas Por tugueras, oceu- 
pa-se largamente de D, Maria José da Silva Ca- 
huto, e lol ahi que, com permissão do seu auctor, 
respigamos algums notas para esta breve novci 
biographica, & vamos ainda transerever o segui periodo, que ilucida sobre o nascimento da file- 
Bida, e que 0 sr. Palmeirim encontrou n'um ártigo publicado. no Jornal do Povo, de 1876, escripto 
ela propria poetisa sob o pscudonimo de Ceno- 
ita: “Não pertenço a nenhum dos tres partidos em 
ue se divide a grande familia liberal; surgi à luz” 

do dia, quando à estrela do exilado de Santa H 
lena atabáva de Sumi-se no octaso  ogordei ao 

irão das fogueiras do Campo de Sant Anna em 
crio CqudeF com o enthusiasmo infantil de um 
dordção de nove annos o arrebol da liberdade em 
Coros vi deshlar as longas soenas patibulares de 
DR rs em va de muitos contra poucos. 

“a tenão espargi flores sobre a fronte do impe- 
dE D, Pedro; Da sua entrada triumphante em 

Teisboa, foi que à minha alma dolorida com tantos. 
Libo mesados, contemplara melancholica o ju- es Oravel d'êsse povo que via espedaçados os 
Maes, que horas antes lhe roxeavam os pul- 
sosm 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

  
      

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

eme 

CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 

A INGLATERRA CONQUISTADORA 
iv 

(Continuado do ne» 405) 
 cncerrr esta serie de artigos, com a 

ca tea do dos serviços fetos à Portugal pela 

  - houvessem de pé 

Inglaterra, e para esse fim appoiamos-nos em noiavel crabalho do grande hitoriador secos Jofo Bonança. Neste. interestantisimo. opusculo afirma-se coma incontestaveauctoridade do Seu auetor que em 29 de janeiro de 1642 foi assignado, em Lone res, um tratado de pai e comnttrcio om nas latéra, onde esta nação se obriga à prestamos on SET ços é tratar ds Com het aairad Por estê tempo estavamos cm prertreonr a Hospanha, ma opera á ha inecioemena feito Com Fiippe IV de Hespanha outro tratado ambem de paz e amizade Jem que igualmente lhe afirmava. 6 seu apoio é honcitá afã E eliro que: por este mudo à quem maitconvinha agro à ucira er Portugal a Hespanha ra aleglaterã, Pira começar a desuição de as o iadas tças português, os inglezes já possuiam: concê: didos por D. João TV, os seguintes privilégios senção “de molas, fntas e servi publicos de reito do andar armado e trazer 6 humens ama: dos; isenção de contribuir com armas é cavalos para à guêrca; permissão de andar montado & Re alga ém besta de sela & freio, direto de não pagar impostos de alfandega quando nos seus le Jos iene essriptrado 6 pagamento de cisto impostos isenção de direitos de mantimentos ale faia, vestidos, que vibssem para uso de suas cas sas de seus dervidores 6 feitoresa eo cut sia primeira demonstração de amizade dos in jets para com Portuga, Bão d os ltores con 
essar, já demonstrava bem o que nos esperavé de futuro. a E Uma aí 
bom preço 

   

  

  

    
    

  

ão honesta, imas que se vendia por 

  

  

Durante o protectorado do director Cromwel, pretexto da um desafio nas ruas de Loose, Sousa vulgar maquello tempos St preso conde de Penaguifo embaixador de Porisgal & gu irmão Panteão de Meseres. O embador fazendo valer à sua qualidade de diplomata foi solto, mas quanto a Se limão decisao govers no ig, que. To mandaria corar a est gi aa mio. portogusz tão contegie Lim Bomiiras tado. para Os inglezes ! 1... O conde dê Penais! ido, Code, paia aliar à vida de Pamialefó de é enero é 06 Ingleses Hcapam cons & diria a viço ão ta Jo Tania qo nove add do ali as medos qo dead Portugal, ficando assim annulado 6 imposto qui 
r nas alfandegas; completa di Dorada are ni nn 

paizs direito de transportar de Portugal para Her. em, comes mer mia do ger des hormidando por uimo, que GUciques pendência 
entre 05 duas nações fosso revolsida Bor arbitro giz A os Oest ultcia elauada Ile an: 196236 be é quinao mnvios Gorregndea do 2 
mercadorias. do Brazi) roubados pelo colebre pie Rana Oo À esto respeito ouçamos o aucrorisado com: Doido Edo Pie á Bois est hualhanco e infamiscimo tratados fo condeno arineado, pondo & ud axsassino Sobe O pesenco dê Nem porno do usara “do direito de deisza proprid, desmonta do-se de um inglez an O insultara em Londres E assim que os bandidos pedem a bolsa ou a 

    

  

  

  

       
     

  

    

Em 1661 a 23 de junho foi assignado em Lone dres novo tratado entre Portugal & 0 inglezs por ste & a titulo de dote cedin (11) parão Foto Segtezs lada sacive, Tamo Bombalm Gero ão (se esta ilha fosse por Portugal ou Jngiarerta tomada “aos hollanderes) e  oitgcentos “omtoss isto pelo Casamento de D, Carina de Bragança: Este tratado auctorihou os ingleses à desbraçã- FORNOS Por como 
Eu 

  

  

Em 1667 a 23 de maio, o honrado rei de Ingla- terra assigna um tratado secreto com a Hespao Um, ainda em guerra contra Portugal, (lado. da Inglaterra, não o esqueçâmos!!...) em que elle, Carlos IL se obriga a não dar a Portugal (seu aliado) auxilio, favor, conselho, direeta ou indi- rectamente ; a não subministrar e não consentir 
que os seus vassallos ou subditos administrem sol. 
dados, viveres, dinheiro, petrechos de guerra, munições ou qualquer sotcorro para fazer guerra. 

Vejam sé ha nada mais vil do que 0 procedi mento do infame Carlos H de Inglaterra ! 

  

  

   



THEATRO DE D. MARIA II 

        ) Di Mono VI repele os pr 
acto) O enterro de Magdalena — (5 

de Cameio Melor-— 3 (3º nto) 
D.Afonso VI a sua fraquera é os eres do 

SCENAS DO DRAMA “D. AFFONSO VI” 
aeb Pr) opa



      

  

  

O OCCIDENTE 

  

      

  Mas;a Comtinuemos o viste sudario dos ser 
viços da nação pirata ao seu alliado, e das glorio- 
Sai conquistas da cobarde Inglaterra 
Em 27 dezembro de 1703 arranca-nos a Ingl 

terra das mãos do senhor D. Pedro 11 o tratado 
de João Methwen que matou a nossa industria 
annullando toda a importancia europea do povo 
portuguer. Destruida a industra trataram os no: 
Sos amigos ingleçes de acabar com a nossa 4 
cultura, o que conseguiram introduzindo em 
tugal trigos por um preço baratissimo com que o 
lavrador não podia luctár. 
Em alvará de 26 de abril de 1704 ordenou o 

rei de Portugal que todos os seus vassalos usas- 
Sem pammos de Inglaterra é de quaesquer outras 
Sabrigas de teia, que costumam vir do mesmo reino. 

O commereio do, linho, da seda, da á tinha 
or então uma grande exportação em Portugal pe- oa perfeição ebem acaba do tecido; milhares 

e milhares dé portuguezes, viviam deste trabalho 
honrado, pois tudo isso ficou destruido com trez 
pennadas da mão real do sr. D. Pedro Il, em obe- 
diencia no insaciavel mglez. a 

Para que se faça bem uma ideia dos terríveis. 
resultados do tratado para o commercio portu- 
guez, bastam as seguintes notas, tiradas do opus- 
Eulo de João Bonança Luctas é Progressos das 
Seiencias. Antes do tratado, Portugal apenas im- 

portava. do inglez valores inferiores a gooto00! Bras; depois do tratado. de Methwen, importou 
immediatamente 1.300;000 libras. O saldo a favor 
foi n'um crescendo constante 

Diz João Bonança: + Destridas gs fabricas e 
a lavoura portuguezas os inglezes subjugaram 6 
Povo festa desgraçado paz pela dupia tyrannia 
da fome e do frio lo 

'comtudo. o ouro e os diamantes nadavam, 
“s ondas por cima de toda esta miscria ts 

«Portugal recebia annualmente do Brazil 72500. 
hilos de ouro, além de enorme quantidade de di 
mântes, e outras pedras preciosas. O estado au 
ria por direitos de imposto e cambio 1.875 Kilos 
de ouro cada anno, e pertenciam-lhe todos os 
diamantes de 20 quilates e d'ahi para cima; e mais. 
1º), pelo tributo de conducção de todas às pedras 
preciosas. Não. obstante tão fabulosa riqueza, 
Constantemente recebida pelo periodo de qu 
renta anos no terminar (1730) o reinado de Jogo 
Vo suecessor de Pedro Il, 0 thesouro publico s- 
tava empenhado em oito mil contos de réis e em 
todo o. paiz não. havia outro numerario mais do 
que, dois mil e quatrocentos contos de réis em 
moeda de prata, cheia de liga, e tão ruim, que os 
inglézes, não a querendo, à abandonaram para as 
trânsaeções das mais simples é urgentes necessi- 
dades do povo portuguez.s 

Pois toda esta fabulosa riqueza ia para a Ingla- 
terra, e só no Brazil tinham os inglezes cem mil 
mineiros a roubar O capital de terras portuguezas. 

  

  

  

  

  

  

  

“Manuel Barrados 
Ê pé 

AS HARMONIAS Daí UZ 
nr 

(Continta) 

(Gonciuido do n4 406) 
Sahi da bibliotheca com a cabeça a arder; as fontes batium-me tumultuosamente, sentia correr   

o meu empobrecido sangue com uma rapides in- 
solita e parecia-me não haver ar na atmosphera pára os meus pulmões avidos. Não era precisas 

    

I que eu vava, o meu organbmo 
móral tinha-se, por assim dizêr, destenperado, a do do duel cega bt Seselição de um. phenomen tão adorava uia 
Dee lhos, ferlinie profana tada jo pela Ci é Pop ae en dO coitada 
E eatolhar ancioso procurara toda a combinado, 
dE tres pau io na tr, toldo pat 
mono prego nani a 

Shoss ni profandidades da retina julgava (er 
a oa ie dr moda sur iai sizes das mavenS que velivam o leito do Togo confins do mar, bm as somadas cr 
Do lenciosds que inclizavam as suga 

Fendi a encosta dr montanha. Às maus phos: 
folhas Dn uzes Tugitivas da cidade, que 
e car com as rajadas da tarde, dra 
a ho briltântes, ora occultando- se tême= 

  

  

    

rolas, OS eternos e amarellentos vapores que se 
  Ceara da cretera do Vesuvio, tudo se confun- 

dis, Re gmalgamava, e por fim, tomava á minha 
vista Estática” a forina harmoniosa. que o pobre. 

  

   

   

    

    

louco de Balzac encontrava na sua tela querida, informe para os outros, radiante de belesa porá alte: 
À noite que passei, quasi sem dormi, foi uma ns o, Ps ai am dar fa ama no. meu espidio, Sfistavamm-se disipavamese é enasciam 206 nóvos aspectos. Todas as impres. des queridas, su que tmb havitra pavéaiio a alia de adbraveis recondações se refe am por s! mes mas, sem a ménor intervênção da vontade; é m nha preoceupação dominaie. Naquele sonho Coadlente, FOrUê O individuo, até cento ponto, testemunha muda dos phenomenos que se des! rolremEna Foste jUBaga emita Elvas como de count, ne bells iclodins do Fatos ampressão”porêni não era a mesma, Não seniá à alia embalar-se brandamente no compasso de ças lb quo latonviarpelo como ais ilencio inefftvl dominava à 'eresção “6 Má fo 

fundo do jardim de Margarida as aves, de variada ER PR Pen O EDS os denos ralos do sol abriam ns azae jatpeadas, Sacudinm as. brilhantes pennas, aadavier de por alção e em. incessante movimento gisavans fa toiio de Fausto é Marenrida qui defias dadas uido o olhar aeguidm extasiados 2a artaçõos 
sem fim «aquele quadro esplendido de vida e ailenção: 

jogo esta mudava lemamento como ese undros. dioramiços que se vão disspando insena 
dlvelmente nos olhos do espectador do passo que o vago findo da tela ncia redes o concohos prneinues, de um novo panorana: As arvores “é Noressaves e cão, Feustie Margaridas tudo so desvanceia alenciosamene, perdeido se do ça fera indefalda era 6 mad GINA Ge do Fmergulhava, buscando luzes e formas” O espi. Fito, em pasmota netividade, parecia aguardar dm A oiho CPA errar a orando e dmelro pose jendor! sombrio que brotou U'ngudia massa forme am quadro Completo se dlisens lou atm oiechte viva. Nas mirgêns do mar entre pes dh orgs E rochas Exuipada, debaixo dm aca Epico Non je nda cpa E ras coloishes destacaram he (luas Hieie anpeio mão indeiiiveis: uma dells, alto cesbelta ro: Busta, apertava as fontes nas Ehãos hortas cm rato! que 66 aegros cabelos bo he ertcara no Crâncos à outra, ão longe; como andando fes 
Frente belas brurhas do nar, parecia um velho en: fo, erpião sobre ur tum, Enthico da Elude Media à poderosa evocação du uma força ieresinivel ohA O braço direi exendido é po moral silencio; uma vêz profunda: altia no exe Peetacule; me retumbava nt alema é julgava ouvir Bome de Homer 

Quanto: tempo: durou aquella excitação ? Não É eras quindo no dia seguinte entrou Ez pela Joni é Quiz levantar. ames sent Gma força favene 
Eivel que e impedia de deixar a cama, Desdotase qômeino de minhes recordações confundemae; Tuejas, procêsto, alucinações, paisagens ertanta” doras' visões htrives, sênhos delicados é espane 16508 pesadelos: tudo confundido parece err se melgravado na memoria. 

“A grânde e serena figura de Andrea destaca-se desse quadro de confásto : julgo recordse a sua acid viste e 20 mei to suave, julgo onvir as ias palavras de” consolo o perstbsdo, ris quhsâm consetenie, como 6s últimos taei “igos'do delirio: = 
Soube depol que durante um mês esive entré à vida e amore, sob a influencia de um diaque GERE qui mm uia profa damente ne elo dudes. Nos quinze. primeiros dias da minha do. ançã, um exitangeira Jd aspecto veneraval Mitra disiâmente. pastar dus 6 tres: horas a meu indo, sendo a. unica. pessoa que tinha bastante dominio “em sm, para me fazbr tomar os medE camentos que eu Intinetivamento repelia. O deli fora continua Flava di Grp luz, eres, other vibrações e númenva a cade instintê é padie Castel, Andrea é Lena. Quando o estran- 

Ediro me ouvit, assombrea-va; see 0 resto é Ea cm profucda im eaitáção: Maslduas semonas depois “dd” minha: cobidas não. tornou mais: o anção. e : Teu primeiro cuidado, logo que entrei com- pleamem em mim e pudo experimentar as fr as ol dar instrueções para que me irongessem 
cias dê Andre (Fan Gr nO SUNS forca 
de investigações, Consegui saber a sua oradd: o uia gor nda, qe parecii comple: tamente abandonado. oe E “Todas as minhas pesquisas foram vãs é quando “cs metes depot de voo estabelecido e com à Esperanca. de ter! regenerido os pulmões, pensei em Voltar & patria, um dos poueos pestres que sentia na alma, era não saber nada de Andrea e sua filha 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

      

o tera da tarde para despedif-me dos sitios que me nai for fapeepafinta o ca a Lao o Geo E a Foo psanteo fan a e neon a de, ag pis foto ol iará arado ASR ar Ciça deja Lan scans gado Encientes agua hora expressão “eis do Andre! a phoda e Lena 0 mes si ai à cldade Hu semp coça Rúão, pareciam fio ter comicencia plebe” de ue udo ado o dai qc Abxoro em proud. mediano, não notava 
que o porteiro da casa onde eu estava hospedado de di. para at à paso cecatieg optado eua der gt esta conrado. Quando e dna hogar Deh na, Ga ES order que e fere a a 

Abri precipitadamente a carta é dei um grito : era de Andrea. Be pis co ad Cocina 
qémo fo Cori, tua oo marie é 
6 meu coração petriicado, a terra é um deserto 
arido e o céo desvaneceu-se para mim: Lena 

REC a gr São imeigamoro so Preco que ia 
da duvida. a ORNN Ga crê ato da 6 pobre sat caia mosto Foo ae Ra Cas RIPAR frend rno Lotatiaaa reu Lena e vaga sem repouso, à sombra do és. 
pirito de 

   
  

  

  

  

  

  

Andreas 
Todo 0) homem tem no fundo doscoração uma Imagem Querida que he episcopado a tia Esozd 6 invade flies Epa ao ds agem Se moda Fenda dê doca io. pias recordações | Em quant ai, Rojo que lucta da vida me deixgu na fronte” e po perto o Sous amargos veios nto posso esti no xao alenciõso do passado sem aos es nd alma to levante a ida decada 4 pobre Pen om ox seus grandes olhos “com de suas fado descartadas elcando no es forgai na fo as comblhuções Indicpveia da luz rr Sidi amo a 

— pasa ACI 
A COMEDIA DA VIDA 

  

  

O ROMANCE D'UM AMANI 

  

xx 
Chegado à porta da sua escada o major Rodri 

gués agradeceu muito ao Quim a amabilidade é 
S carinho com que o acompanhára e quiz por força que clle não se incommodasse mais, que 
seguisse o seu caminho, que fosse à sua vida, d biá sacra. da vingança da sua honra ulrajada, como ele he chamava, 
Nas o Quim não esteve pelos ajustes, Que “ntô senhor, que não lhe dava mênhum in- 

“commodo, que o havia de deixar em casa, insistiu 
o Quim não querendo confiar  scu padrinho da antevespera, 0 seu adversario da vespera e,o seu 
alliado desta manhã, aos braços carinhosos da 
esposa e da criada, que muito nssustadas com o Sequito enorme que acompanhara o major é que enchia toda a rua, tinham descido a escada num pulo, todas alvoraçãdas, para reecber o seu marido 
6/0 Seu patrão que parecia mal se poder mecher. Como o Quim não desistisse do seu obsequioso, proposito, 9 major não teve remédio senão ceder & Ji. foi pela escada acima, como um andor, am parado pela consorte, pela criada, é pelo dedicado 

Só quando o deixou deitado sobre o sophá de molas quebradas, onde passára aquella noite tor- mentosa do fogo de vistas no Passeio, foi que O Quim deu por terminada a sua missão. — Bem, bem, meu amigo, disse-lhe Gore gemi- 
dos doloridos O major Rodrigues, agora já estou 

  

  

“em casa, vá à sua vida e pode querer que o quo. 
mê doe muito mais do que a trocedella da perna 
é o desgosto profundissimo que tenho de o não 

 



    

O OCCIDENTE. 
        

poder acompanhar na sua santa cruzada o de 
O ajudar a dar uma ensinadela mestra a toda 
êssa cambada que teve 0 desafóro de morder na Sua reputação, “e de entular O meu nome nesse 
infame ultra — Sim senhor, agora vou lavar em sangue à 
minha honra máculada, respondeu o Quim, mas 
já sem muita convicção, porque aquelia estação 
Inesperada. no principio da sua, heroica viagem, 
tinha sido como que um copo d'agua fria na fer” 
vura do seu bélico cuthusiasmo. “Não pode calcular o pesar que cu tenho em. 
no o acompanhar insista 0 major com muitos ais. 

É depois como que para se consolar aceres- cemou E e 
— Mas deixe estar meu amigo que não ha bem. 

juc sempre, durc, nem perna torcida que não. 
dae; sé ainda Houver Glgum bihre a “ensinar, 
alguma infamia a punir, eu cá estou e não O 
despenso de me encarrega d'esse servico. O Quim que tinha já pegado no chapeu e na. bengala para. se ir embora, tornou logo à pol-os 
muito dopréssa no seu loga... —O que É perauntou 0 major um pouco 
quieto com esse movimento do Quim. — É uma cousa, disse o Qim mysterlosamente, como que pezando ainda no seu alto criterio 8 
jága que de repente he acudir ao espírio 
mma ai a ; 
É Que idéa, homem ! insistiu o major sobre 

razao É E 
meu amigo sacriicou-se por minha causa, 

não é assim 
É Sacrifiquei-me como ? E Torcendo à perna. 
= Eu não torci a perna por querer, alanço- he, apressou-se em saramir o major Rodrigues, 
= Bem sei que não foi por querer 
Tâbio o Eae 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   lê torce pernas por querer. .. 
tá bem vi o Gu 

Mas pernas torcem-se em serviço dilguem, é o meu amigo toreeu à sua em meu Serviço. 
lo senhor ! qual contestou * muito amável 6 major, não querendo allegar favores 

Ab Já isso torteu tal Se no fosse cu o senhor nã sabido de 

    

  tinha saido de casa, se ná   tivesse 

  

ai sa não tinha ido à rud, se não tivesse. 
O ú gua não torci a perna 1... 
— Sim, já vê que se eu não fui a causa imme- 

diata do senhor torcer a perna, fui com certeza, innegavelmente a causa remota e por tanto 
deyo-lhe uma indemonisação ... 

Uma indemnisação * repetiu “o major Ro- 
drigues muito admirado. 

— Decerto, devo-lhe uma | 

  

  

  idemaisação é vou 
   jo senhor, de fórma alguma, eu não aceito 
nada, interrompeu logo o major cheio de nobre. 
altivez, eu não torço pernas por dinheiro. . 

— Não é dinheiro que cu lho vou dar, Deus 
mê livre de tal protestou o Quim. 

  

  

as nem só de dinheiro vive 6 homem. O major: não se streveu a contestar este para- 
doxo DO senhor mostou-me agora um desejo TE? perguntou o major muito intrigado, sem 
se lembrar já do descjo que mostrara. — Sim, 0 sr, mostiou o desejo de tomar parte 
tambem ha lucia homerica que eu vou empréhen- der para desafrontar a minha honra. ada! sim, decerto. 

= Pois bem! Vou satisfazer-Mhe esse desejo! Ten? — — Sim senhor E savisfizendo-o cumpro muito justamente um dever sogrado Mas satisfazendo O como ? = Adáio à lueta homerica, Não senhor, isso de maneira nenhuma, tor- poi logo major Rodriges 
— Addio, tenho muito prazer em lhe ser agras davel, Ê da p E — Não senhor, não add tala lucta lomeriza = disse que addio. E Luetas homericas não se addiam nunca, = Uma vez é a primeira. = Mas eu é que não quero, eu é que não posso admitir que 0 men amigo abra esse precedente ma historia das Tuctas heroicas por minha causo. = Mas se eu tenho muito gosto. co que não tenho, 6 Senhor não adia sa nenhuma € ve já já sua vidas 
— Mas... ee E NÃo lhe aumito mas. O senhor disse ha pedaço que fora a enusa de eu torcer à perna, Rio dosdm ? E Disse é repito. 

  

  

  

  

  

— Pois bem! um homem que torce a pena 

dE ap a Ec RE rd poa 
ga que sda peço e 

Pa e nen in Ae Doo cn 
Sa eu 

topa quer 
go TOA pra andas 

SR es ud O 
a O RS DR 
Ent On jura Se a O e oa 

a Pe pi 
Fido 6 a sorte he br adversa, juro lhe que vingarei 

a 
o a 
RR nt ER Ea inha ata ata 
EN O ii Epi o 
ERR rag E o EAN RO raca o Ra Sera ia Ga po mando epa 

   

   

  

     

  

  

  

Gervasio Lobato 
(Concinta). 

EEROG E 
NOVIDADES DA SCIENCIA. 

Novo IsoLaDor ETICO = Até hoje tem sido o 
vidro um dos melhores isoladores electricos que se 
conhecem, mas as experiencias de Schultze des. 
cobriram Ultimamente que a mica é preferivel ao 
vidro. 

A conductibilidade das laminas da mica obtidas 
pela clivagem, cresce ao mesmo tempo que a tem- 
peratura se eleva e passa por um masxintum, dimi 
nuindo depois até a zero para as temperaturas 
muito elevadas. E 

“Tem-se feito experiencias comparativas entre o 
vidro e a mica, e esta tem saído sempre vitoriosa. 

  

  

      

  

  

  

Pao pe poncaiasa para à pioTOGRArA À 
reparação deste papel, dum branco densival e 

PeoPlustr, tendo à appárencia de proceliana, fiz: 
EE dn seguinte fdemas E 
“Ienergêse em uma solluçto de sal ammoniaco 

s: 6 de papel barytado, depois faz se secar. 
Bara tormálco senivel” emprega-se o banho de 

pratasque serve para o papel albuminado é, de- 
Pois b Secco, expõe-so durante alguns minutos 

a ammoninco. RES 
pero papel emprego sob a ne ativa, depois 
avise Emi agua Ngeramente salgadas à prova é 
Jebiásas em Banho douro é fixada; por fim o pax 
rosto multas vezes em agua quente é por 

o em agua fia. 

  

  

  

  

  

  Pac-reona-—É um misto de serradura é de ma 
prosie Enletiada reduzido a pé por méio de um 
Soparalho especial. 
Ristura interna, do pó pencirado de magne- 

site e da seriadura de madeira faz-se igualmento 

em um aparelho apropriado, composto de um compressor de môs de pedra € pisõés. ÃO sair este apparoho à materia é desrbuida ar. outra machina que à corta em pedaços qua Jirados meitendo-os “em fôrmas em “caixilhos so- prepostos, E Esta Compressão preparaçoria deve operar.se lentamente, 'com todo é cuidado, para que todos aqueiies pedaços fiquem uma struetura homoge- mês é espessura bem igual. 1 Da prensa preparatoria 6s pedaços passam pará uma imachiná de compremir que deverá apertal- as durante oito horas pelo menos Ôs productos acabados são tirados das fórmas por meio duma prensa hydraulica e postos a sec- 
Este pau-pedra é pereitamente incombustível e impermeavêl à agua, propriedades. que, juntas à sua resistencia é do. polido, que é susecptivelre- 

Ceber e à conservação exacta da forma é das di- mensões que lhe foram, dadas, o recommendam para as consirucções de ladilhagem, revestimen- 
tos, coberturas À prova d'agua, etc, assim como. a o armamento. Ensaios, feitos. em Dresde e em Berlim, lhe as- seguram um futuro prospero a desempenhar nas, obras onde se requeiram solidez é consistencia 

  

  

   
  

  

    

  

PaoroGRAra DOS paostcris Á SAMDA DA AR- 
u4:-- 08 processos instantancos de  photogra- Phia, chegados hoje ao mais alto grau de perei ão, permitem apanihar nos clícs a imagem da de artilheria nos diversos pontos da sua tra= jesioria, Suficientemente senso quando setas tá de grandes projects, não O er quando se pre: tendia applicar à Bala, de expiogarda. 00 

Conseguiu vencer-se a dificuldade por meio de um artílcio que permite allumiar à bala no mo- 
mento em que elia passa no eixo da objectiva, À placa sensivel é preparada em gelaina-bromuréro. Extra-sensivel e" 0 appareiho colocado na grande Gamara escura, atravez da qual deve passaro pro- je, Ante o objectivo, a pequena distancia, ha um circulo electrico. Iechado que & bala cortará ao assar. Nesse instante. produei-se-ha uma viva. 
isca dindueção que iluminará o projectil du- 
rante o tempo auliciente para impressionar à pla. 
ca phovográphica, ficando abi à imagem da Dela AS provas obridas por este procesão são d'uma grande hide? e isertas de defeito. Nclas se vê E depressão do ar, em Irente da bala, o tubo que 
Jhe fica depois da passagem, é em volta as ondas. concentricus E 

  

  

     
  

   

      

  

  

  ignora” que as castanhas do Maranhão, e mais ou nenos à castanha vulgar, conteem grande” quan- tidade de assucnr e, por consequencia nfo nos po: demos admirar que cas Írueto seja susceprivel de s6e transformado em alcool, À questão está em Ver-se ess algo ficará por Preço escessivamente 
ns am de f tendém os industriaes que as castanhas dão resul. tados mais remuneradores destilando-ns que con- Suevindo-as em fruto, porque: à sua pólpa Contém 38'p. e. de substanda altolsavel, ietó é: 24 de dmidon, 6 do glucose, é 14 de assocar cr Savel. Para desila a pipa, deseacas, erso em agua quente e depois iza se; Dõe-se tudo de me: 
dh durante dias oras em opta mulo quente 45 graus), mistura-se com cevada pereminada tanto que a fermentação alcoolica se desenvolver mi. tura-se a quanidade suficiente de agua. Logo ue à assar esteja transformado em leo pela fermentação, separa-te da póipa o liquido que sê 
deita em Um alambique ese desta À pólpa cons- títue úma excelente comida para 6 gado. Por cada 100 Kilos de castanhas se póde extra: tor o lros de aleool, Esse alcool é dê excelente 
gosto. 

  

    

  

  

Pericos DA uLuxisação gecrrica-—Um artigo 
publicado por Edison no North American Reviem 
Sobre os perigos que apresentam às correntes de 
alta tensão, têm lvantado protestos enrgicos da 
arte dos americanos. 

PR hese sustentada por Edison póde resumir-se 
em algumas palavras transcriptas do seu notav: 
artigo: 

«Não ha razão alguma-diz elle--que justifique 
o emprego das altas téi 
nativas, quer no ponto de vista cof 
no scientifico.». 

  

mmercial, quer. 

  

E depois, necrescenta 

ões e de correntes alter: 

   



Bo O OCCIDENTE 
e 

    

  O meu sincero desejo pessoal é que seja pro-. 
húbido, duma maneira absoluta, o emprego de 
correntes alternativas.e 

O Elecírico, ao transcrever estas palavras, faz- 
Jhes as seguintes considerações: 
—sEstas ideias, que podiam emittiem-se e pro- 
agarem-se ba alguns anos, quando a arté de ficar as corrêntes alternativa estava ainda na infancia, não admitem hoje discussão, Pode ain- da haver preferencias para a corrente contm, cujas aplicações são mais variadas e que se pres am directamente é carga dos accommuladores mas Contestarem-se às vantôgens da corrente de” alta tensão ninguem hoje o fiz alvo Edisson, que ou- ja propór a sua supressão, absoluta, à não ser que também se proponha do emprego de petro. eo e das caldeiras à vapor, pelos acsidentes que constantemente estão produnido.». George Prescott combite 08 argumentos de Edisson é faz, com razão, observar que esse gran- dl homem que té hoje pode considerar-se como co mais emprehendedor é amante do progresso, se Esteja agora collocando contra uma industria que o seu gen tanto contribui para se dese 

volver é ouse gritar ho progres- 
Jo que pare, o que reirocéda | Bra Tod o eletricas a uestão está julgada: — os ar- mentos. de Me Edisson, não Sbstante à alta auctoridade que 
Se liga ds afirmações do céle- 
dre inventor americano, É de esperar que não prevalegam ou venham fizer modificar legis- lação, no Sentido contrario ao progresso 

  

  

  

  

  

  

  

  

Veremos para o futuro se 
Edisson tem razão em se arr 
eear dos perigos da iluminação 
elecwica, ese o industries io- 
rão de engulir todas as inve: 
tivas que hoje lhe estão di 
gindo, 

BEsST 
REVISTA POLITICA 

incoherente e desleal as 

ap nda Emp ns 
da eleição. 

nd ros 

bem quem commente o facto d'outro. 
“modo, atribuindo a victoria dos republicanos ãos. 
die ju elias que iara ne oa 
eles xa elção do ui us deram em 

    

  

  

  

  

  

FALLECIDA E 20 DE JANEIRO DE 1Sgo— 

Esses dois mil votos a mais que nestas lei- og arparecarim Serão todos de republicanos? Vão mos parece, porque tendo tido o candida. to republicano mais votado mas eleições de out. bro; o sr. Latino. Coelho 3,239 votos, devia ter agora cinco mil duzentos tantos votos; é no en- tanto o candidato republicano mais votado agora. à mesmo sr. Latino Coelho, teve 6:083 0 quê dá de cerca de 1:750 votos. éstês votos nos republicanos? Sem commentarmos o facto deixamol-o apon- tado, porque ele é importante para a historia é mostra bem a desorientação em Que anda à pol tica portugueza, que de resto. não é mais que 6 haromeiro onde de acusa. o mal estar da Mossa sociedade, onde as convicções políticas vacilam Cada vez mais, à ponto dos proprios manarchicos cavarem a roina da monareli Estabelecido este, precedente, se amanhã os regeneradores se quizerem serv da mesa arma de que hoje se serviram os progressistas mais ne- hum governo ganhará uma eleição em Lisboa, € se a cóisa se combinar bem, quem sabe se em to- do o pair. 

  

  

  

     
  

  

  

  

D. MARIA JOSÉ DA SILVA CAN 

  

TO 

   

Em Lisboa venceu a lista republicana com o 
sr; Fernando Palha. por uma maioria de. oito centos Votos, icando O governo com dos dep. 
tados. pela minoria, que São os africanistas Serpa Pio É one Cai RE vo résto do paíz, apezar de não se saber aim 
o resultado das eleições em todos os circulo, é todavia certo que, pelos resultados conhecidos, o 
governo venceu. Ão contrário do que se amnunciava, as eleições 
em Lisboa  realisaram-se na melhor ordem, e O 
mesmo párece que se praticou em todo O paiz, não havendo até agora notícia de desordens se as tiver havido ão será para admirar, 
palmente nesta occasião, em. que. os. animos 
andam exaltados por diferentes. causas que o celebre ultimatum a Inglaterra veio exacerbar. E já agora que tocamos na ferida, temos que 
dizer “ao. leitor, que mada se sabe pôr emquanto 
do estado em que se acham as negociações do Egverne portuguer com o governo britannico, so- 

à solução da pendencia 
É esta uma das causas do mal estar, para os 

que conservam alguma esperança. 

  

  

  

    

(Segundo uma photographia) Db. 

Oxalá essa esperanca tenha fundamento e todos os. portgveren a vissem realsar com hona é Blok para Portuga 
João Verdades, 

  

CazagoREs PARA À MARINHA DE GUERRA HORTO gurza=Os novos eruzadores que se vão adquirir pára. dugmemtar à movia. esquadra rerão tasco E'aço, “deslocamento, de 4:209 toneladas, machi- nas dê srplice expansão é velocidade não iferior 4 2o milhas porhora. Serão artilindos com sis peças de "15 centimetros, quatro de tiro rapido, e 63 milimetros, quatrô canhões revolver do 37 mile 
limetros, quatro metralhadoras de calibre de es pingarda! é tres tubos para langue torpedos. O) casco Será blindado até bo cen» timetros abaixo da linha d'ogua, A iluminação electrica é feita, por dois fócos, systema Magi 

na. Terão je sedes tum vapor € um torpedeiro. Este programna foi remetido a cin. So Ensas  constructoras + uma. allemã, outra. Iranceza, outra italian, outra austrinca é outra 
Pelo quê se lê não serão os 

inglédds que aleara sei fome cer suênta para a nojsa ma: 
rinha. = lr Muito bom seria que nos 1 bertassemos” destes Tormeci. mentos, estrangeiros, tratando à valer de” dar impulso & ine 
dustria nacional. E 

  

  

  

    

  

  

Gaanor conctiero ru S. Cam. 105 Resisou-se em a pie e 39 do mez que acabou, nó theniro de 8. Carlos, o grande concerto promovido pelos es. túdamtes de Libo & a favor da grande subscripção nacional. A enchente no iba fo com eta, ostentando a maior parte “as “damas soles arues “e brancos e os cavalheiros cosa 
Ao fundo do pales havia um coreto onde estava a banda da guarda municipal, A orchestra éra composta pelos socios da Associação Musica 24 de Junho. é Pelos da Real Acidenia de Amadores de Musica e dirigida pelo sr, Antonio Duarte Tomaram parte no concerto as cantoras de 8, Carlos, Te- “raszini, Bouliciofh, Corsi Pas: 
que e Tudice de Conta, e 08 cantores, Ortis Brog Coler. ti, Mendti, Ercolanty Borue- ia é 0 destincto armador er José “de Almeida O programa do concerto foi migistralmente exccutado, ea Portuguesa foi ouvida dé pé por todos os espectadores: Foi uma. festa patrioica que deixou as mais Egstas Fesondações a todo que el asiiram Deve ser imporianie 0 produtto desta festa pará o coire da grande subscripção nacional. 

eba 
ERRA 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

    

  

      

  

     

     

  

Historia da Lusitania e da Iberia porlofo Bo- nança. Recebemos o fascículo 16. Asugna-se para esta Obra em Lisbo, rua Ivens nº 41” Cadaifas- ciculo é de 52 paginas é custa quo réis em Lisboa OU. nas terras onde ha estações. postres;-=por yo- Tume pago adiantado réis, boo; à obra comple: ta (8 Vol) igiroco réis. 
  

Adolpho, Modesto & C.: — IurressoRes 

  

 


